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Introdução: A forma cardíaca da doença de Chagas, denominada de 

cardiomiopatia chagásica, é a forma mais comum e ao mesmo tempo mais 

grave da doença. Na cardiomiopatia dilatada chagásica, os pacientes tendem a 

apresentar fadiga e dispneia progressivas, além de insuficiência cardíaca, 

tromboembolismo e arritmias complexas. Estabelecer relações entre a função 

ventricular esquerda e parâmetros funcionais pode auxiliar no entendimento da 

fisiopatologia da doença, assim como ajudar na adoção de medidas 

terapêuticas eficazes. Objetivo: Verificar a associação entre a função sistólica e 

diastólica do ventrículo esquerdo com capacidade de exercício de pacientes 

com cardiomiopatia chagásica. Metodologia: Foram avaliados 40 pacientes com 

cardiomiopatia dilatada chagásica (49,3±8,9 anos, NYHA I-III, FEVE < 50%). Os 

pacientes foram submetidos ao Teste de Esforço Cardiopulmonar (TECP) e 

ecocardiograma. A função sistólica foi determinada pela fração de ejeção do 

ventrículo esquerdo (FEVE) e a função diastólica pela raza~o entre a velocidade 

da onda E do fluxo mitral e da velocidade diasto´lica e’ do anel mitral (razão 

E/e’). As variáveis de interesse avaliadas ao TECP foram o pico do consumo de 

oxigênio (VO2pico), relac¸a~o entre a ventilac¸a~o e a produc¸a~o de dio´xido 

de carbono (VE/VCO2 slope) e pressão parcial de dióxido de carbono no pico 

do esforço (PETCO2 pico). Resultados: A FEVE correlacionou-se com VO2pico 

(r= 0,421; p=0,007) e PETCO2 pico (r= 0,338; p=0,033), sem correlação com o 

VE/VCO2 slope (r = -0,145; p=0,372). De forma semelhante, a razão E/e’ 

correlacionou-se com VO2pico (r= -0,642, p<0,001) e PETCO2 pico (r= -0,460; 

p=0,009). Também não houve correlação entre a razão E/e’ e VE/VCO2 slope 

(r= -0,051; p=0,783). Conclusão: O VO2pico e PETCO2 pico são influenciados 

tanto pela função sistólica como diastólica. Não há evidência que suporte a 

associação entre VE/VCO2 slope com função sistólica e diastólica. 

 


